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!O :'Hllln ~NACIONAr '1 ::~:o~:J:~:'!~=d:CU'::: pelFor~~1.iIect o que inapirou ao' maj~ "' . 
" DÉêRE~. __. .. ,' ,q~~ ...iatia ~quellu eepl~d~.. tllltu o ma- Serzede110 • id. de pedir ao marccbal peo-

O ',n._ p " ,' . ,01'-'0_ ' 'bl' " d ; Slmo 1e1l!h~mo,um Qe~no traDlcenden&e. doro lI.ue mana.- tocar o h,.mno DAClODAl 
""'V~,o j,<ro~no,. ... ;~p'U.lca . 011, ,Dama .éima~ decre!o em que o mlllmo brasileiro. ~ 

'F..ta.d!"JIl'~CIII '40, ,BnaZil .~D8títU1do .•pc,io Governador m.na. CODllderar como hymno . PQQco. pouc;o, aultand~ «;om • lem
~~*o/eármada,elDnoml!d. N~ de-, da proolamaçlo da Republica Bruileirao h,.m- brança do magnífico e inapirado hymno de 
..ereta, •. ' '.,'... '.' ......• ....... . .' . ... .. . ' . . . no ultimamente CODlPOlto pela maeetro- brazi- FrauCÍlco Muoel, em pbrue e1~uente e . 
.......• ,- ...... I' E'.co~ .. . ' .•O,h . ...0: leiro Leo,pold.. Mi~ueile m.~êla adoptar co~o vib~te de enthu~, !' m.jor S8rsedeUo.. ... ..~da. ~m ......~no: 'D&Ct . . . O
'.~.. ,'.~ comiM*çIo !BUlI. cal.. . ..' .do- JIIlIIlI..tro .Fran. 'b,.mDo ·a~ Hepublica.o .anUgl! b,.mDo naOlo- profenu u~a da awa b8llu alloup q~ 
.elteo '~O8l . ~ Si!v''- ." . . ' .' . " " n8l,.m&glldi~ c~mpOllçao.mUllcal do tale~~o temOl ouvido. • . . • . 

..itrL 2 E' .aqp~.'. . • ~. btulo de. h .. ." E DIo perd~ua caUll&, Intellipnte. ~~ .,.~~o ..maea.tro"braZ1lelro FrauOIICO Manoel da ~"va. o 
~.r;I;m.çIo ·ilt~P!l,~ll~. coml.:~oNté8ta .dl!!ibera~o v~se claramente qu.e e .iUuatr~do militar. O mareo~ea1 DeoCloro, 
la • q ~ . qp~ •~ .' ....~ez, ...•...• " ' 'Íoram 'mauüau e re8peltadu u DOIIIIII8 tr&di- commovldo com o e10quente dllCurIO do leU 

: -1--:- ' 

.'11& ~:do" Claa,aI~IoI)8é J~u,mdeCam->Ç(k!8de 'gll)â. ....epatrioti.mo que eate hymno companbeiro d'armu, concordou em que o 

'fIO! ,êla ,,(!c.ta ,de ,MedelrOl eÁlbuqll.erq~e. . "D~ pôia que eUe n. immortal camf8Dh. blmno nacional brasileiro sej. de 'OI!' em 

.'. ' ~,~~ do GI)V~O PrI)VIIOf;lO dado "P~ua,., cI1JÍ1o 'em outras pugnas Igual- diaDte o b,.mno d. Republica. Foram amme. 

Be~ulj~ Y~CIII i~dOl Unld08 doBr~~~emDlente cruentasevalofuIU em .prol da laCro- diatamen&e expedidas ordena para que toei.... 

..20;,~, lJaneu'l) Re . . ..bandas de mUlica dlljforça naval quellOhavlo. .. . .(lê 1'890, '2" d.•... . ..qJ.ubbca ~·. .anta 'Càuíada .patiia e da idéa 8ublime ora
(K~0). 1Ianoe1 Deodoro d• .FODaeca- • .. .. .",," ' . a'" d ad " I ' ____!a_' t .- d rv: -w.-mAruiia 'CIa.'S'i . . Lobi1-M ' el I!' " . , 1nc~uel1-"e,!'te:e ~~m ml) o ~Irave., ven- 18 ~e"'l""""""'" reD",: o o,~... 
'. _II!I . .. .} velra .. ." . ' . ano . '. erraz. cedor~ 181"Vl0 /de ,l~cltaDleDto aoll nOllllOll co- ao m_o tempo o antigO ,.mDO nacional. 
~eC.mJl98lSânee =- · aeDJ.I~lO COD8ta~t~raj~1I ico~~ri~~ . jp.ra . m.i8 efficazwente NIo cabe na estreiteza -desta colulD1lA, ~r 
&el.• bu de. lfMgaJhlee . DelDetrJl,Ill,uuetlRibfl1,ro~ ,recbaçar o lDlililgo em tOd08 08 combates por melhor. qu~ • pud~mOl d_ver,. a ~ 

.... . .... . . . ' .. . . '.' . .......... eUe8valentelgelite ;vavado8. . ' entb\l8JUü~ a delirante com q~e foi ---~ 

. '..,' .poruccu~ .dasf".que ,~ fizeram nOp....mCIII,. trànaerever em segUida do "Cor- o nOMO brilhante hymDo Dioiooal CluMi 


..' d~".1 ...'prolD . . .~dO . na .. ..Pltal . . .ãio, do"!POY" oli (a l~ da minunci088 e linda qu~ se p6de m.,r que, duraate todo o ~
, . .ó.... d! . ... .......m0. ti ......ca .... ....dO..• ..~•-, ..r ... , 
. . ~UJ!ld.08 doBrasil.llrom~Vla" ,~O Club ,d~~ ,a'aqi&ellu im~entel fe8taa oDde qDe durou. ena execuçlo, o P.O" DIo ~1l 
...... <' : . N.val, e}lI,honl'. dO:VI~lmlraute . ' ~Da.eD- vem ,CQIlPCla âDOtici. d aguelJa acertada re- de dar palllllll, IOOIIman40-0, iloido, entb__ 

c c-' ;, _.:.o )tO~ clll1lllltroda M..,1iha, o gen~!'Blm0-ílOld~; . 1 ." madolquwem delirio,batmdo~qnando j6 
·· ·· ~I)"'~alF~~man:dou!' , ~3·b.A1il~~ ·- ~" . •.. .. 'rrWodp9M. ... " DIo ~i. gritar, gritando quanclO .i' DIo 

· ~·.· f' .h,rmnó lI&Clo~lbrazile'J:01 FQr.m , pouCo'antea ,dà àciçlâmaÇlo do màrechal Deo- podiã bater 1'81
,llDlDecliatalDen&eexpecJ,~ o!.ileDs ,paraqu~: doroí a"b&jiaa .de musica do 23· batalhlo Tio enthuaiulicu como -. acollmaçl!el 
tcíd"o'lIbana-}emlJ81caíla fo,1'Ç8nav•1 ,enÍOàraill Mar8elhesa, que fui muito .ppl.udid. do dovo foram lO meamo tempo .. ___
'ento&a!lemao meamo tempo o antigo 'h,.mno .. ... . . ... .. , " '. .;;,;"=""",;';""",=======,,;,,,==== 

- . . . . .. . . de sna Jil~ Hoje que eatú 'n. idade de lU qualidades 41ue recoDheceia em Lambert; 
~~ETI': . ' tereS um eapolO, DIo devo J?8rder um m~ devo, porém, di.er-vOB ~.te qn~ por 

, . ""- ~.._ . _~. II!Ílnto em te .presentar o,mall nobre e mAlI\ eUe DIo n~tro • menor aftl1~"'. poIS nI,o 
. I'B .& '~, - digào que .p'oeb. encontrar. Lambert nollO devo 8ugt!ltar-me ao - deatino,.~ .... 

& .. ' A , . . hOl~. deé\ar~u~me' ,\UII desej.!a dllll!"aar- diseDdo-me o coJ'89AD que DIo HNl !elis-ao 
. . .... '.' .... ..' .'. .. • . ,te;; 'fl)l com .U1ml8 aaüatacçlo que IIUVl lna 111& e1q088. Peço-V08 que revogueaa • v_ 

>A
.' 

·FILllA .D.A .; NEVE ' decláraçlo uaeguraudo-Ibe q)lT.tu leria eua decido poupaDdo a desgraça de v_ in.. .,o.r .'.eapoeá. Foi .para te dar parte d_ minha - Ea completamente ~ minha fil!-r 
\réaolu~ qUI! te .cliamei • eetes ~tiOl. · por .illO ~_ divenameute. n ~penhei 

. Adorida Iml!.reiIIIo que prod11l1l'8ll1 &que!- • minha -~vra, e por ... V. diaI MrÚ 
)Iu .palavra DO ' coraçlo ~. indigena DIo lhe • deepouila de Lamllerot, que por miDha morte 
ip8f1DiUio balbuciar uma, palavra; dnu la- ticará governan4o .1lOII8 tribu. J' !q_ 00

. •... .. . '..... . '.'. . .. ... ' . . ) .grima M d~lIIU'8m Jij)r enu 'mimÕSila f.08. ~. minha reeol1lÇlo, reew..nOl v~ ,
•.... :4-*"'4e ..... ,1I'.......i'. _ olhos traduiram .u angwsü.. de um n__ e darmOl 00JDe!I0 II1II preparatiVOl 

.' . =.--==::~- ~~mpletam~te hOl~e ~ amb~çIIea ~ o;u~:i1~.~~ 
..... .< .. .•. . ..'. .. .....•. ... . •. ><;:. SlU'JIrIIIO do que preaenC1&~1 o C8Ol2.hi Ie de JuoIhOl- _ pela. NIOq1l8U'Ml:ver 

·ltn por ,uma-1diiaubeUu '~hIB ,all pn- lançando um olliB.penetrlnte 'sobre lua tio cedo morrerdedeeeapero a v_ filhat8ede 

· ....aa .n~ - ../".'''''verá. . 'O VeDt.b ~prava- ljJan .... ,•..me.•' .'te•...•;.. . .... .-interrogo~-.:· Por veDtll1'&. felicidade.quemail complaoeDte 'em ou!Ü'"- • . tando I . copada ~ arvoree. O'lIÓl l~nIe a~. te .nnuDClO te iuem chorar~! Complelamente ~ntrariado, o Cacique cur
em catadupu ' ~Dl~nIU _derramanaó , ,bre ~prehendendo. !lue ..ulümupalayru do vou_ 0IJ1l80"8 DOI ~ e cn-lhe com vos 
.aquell~ campOl ma~ol .de .S01'el,w , .den- Caciq~* era um ndlCul~ lançado á · pll1'a8l aegura e;,irme. . - ., . 
tes , raIOI de lua lUlldo~radL I do amor que ocoultav.1IDmaculado DO aacra- - Fallal •• . 

, A'quella hora em "úeDte lac acamJl&'1ento;rio de seu co,raçIo, • indigena, como ferida A indiJena Umpandou ~ que lhe 

~ AmbU,.~1bavIm ~.~!DUecendo dé uma 18ttã; I8Dundo aeccar-ae-lhe .. lagri- embaciavlo OI ollioa, di_: .
. 

. - - i1ue- en .. rolo va . u.ii Jáialogo ~. um calor r.Dbro correr.lIl~pelu faOea; - Meo bom pai I NIo po.o ligar-me • 

" onde ,o Caciq~e acena.. . Liam- di... para o Cacique: _ eete iãtrangeiro. EUà mais tarde ou mais 


- " bert IIIIltadO. porta de lua ca~ o -Meu bom pai I Como filha e como serv. cedo 18 urepend-' de ter abraçado. llOIII 

! :v.v. todOl OI pIIIOI de'Ambuif, '_prehen-, devo obed~vor:-cumpriDdo .. v_ OI'- vida , rDluca e me .basl4.~ sem piedade. 


deDdo•• luta que entre.iJIIÚ ~.e 'mani-' dene, :m.. tambem canil., q~e lllta !)1Jé!tien- (), V08llO dever como pai I"evitar um futuro 

festa • lItIOI olhos. ' : cia tem limitell, tanto · maie tratalid~ .,de, dlllgraçaao oncle o maia acerbo deIgosto ter


- lha, diue o Ca,éigue - - do. mio ~eo 'tiítuio;; DIa tenhlU'Jolllel para nepr .. minarj OI inttill_lIias de minha_~~. 

;--~~~'-'-:---~~~s~~--~":.:..,:*--'--''::'':'--'--"'-- .. \.. . - '1 ' - . ' 
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~ aO. ofticiaee e ãu praça doesen:ito; A -opiÜilo públic;a ' repl"ezentáila pel~&eOS cid~!io Regia, cou;a .aqu.éuã ~th·.idade e '~~ '. ' . ..' .'.~.••. . 

tIõ .lb:lllÍatíticaa como li acclamàÇõee do genuinoa orgAoe a imprenla e o parlamento, patbia pue lhe é 'peculiar fQJ um doa lDIUa.~." 

utNito, to....1D .. aclaam&Çôea .da II1'mada. lia 'muito pugnava por ee,ta- gra!lde refor.ma estorçado. 'biatalbado~ com q~ . eu;a qualquer .. ' 

g ...,.. ....edê110 p~e_gabar-1I8 de ter tcito- !lilo podendo ·1181' realizada por eaaea.multiploa emerg$loia contailo oa purol! repldlli~o. de ' . 

e~tar 110 povo ama eml!ÇAo de que empecilboa que pOr lougo tempo d~raram. .:/oinville, S. Beu10e ltapoc6. .-~ ." •.. . • ~ 

elle jI. 18 ;. tlJquêcen80 :--.... Raje que desappareceràm ~~ anur- Verdad~~ mereC:edor ,da confiauça . ~, ~. 


P~r ordem do marecba~ D~ol'O-a~da de '!Ialicfadel, que fOJ'am I~perad~- todas as dif~ de s.e"" .co-religionatioa_ o .c:i~ Ri.lgia 4IIl:-.. ' 
mUlo. do 28" batalhlo sall1.~percurrer ~.u~ ticuldades graças á8ab~a . e : mcrue.n~ revo-.\ coibido Bem pre par&1I8 ' m..a .al~as em~ 
I'UM tocando o bymDo D&Clonalbraztlelro. 'luÇi\<t..de . ló. do ~j)v~mbro que gloriosamente preaas ~ubji sempre .cum aobrancena deepro- . 

. " . . ' . 'veio mudar"'1& tórma de governo 'que noa in- . .... as prom~ e as ameaças d'aliue1leequj ·. 
. ~ .' • c--.: felicitava, por uma outr, liberrilila. e esper!,n- IIt' o. al~vl:!recer do. ~~ de NC;'vembl'C) , d~ 

p ARTEOFE IC~ ~p84 que .nosvem-trazllt -tudo o progrealO e 188l},lDfelizm\lDte_dtrlgJramoadeaünoade.Do.A . 
, . ,-- ' . .- . ~., .......... . jeli~ida% é nos grato regiatrar que foi oUa ~ria. ;' .' . ' .. ~.' .' c/'~. ". 

L'nn... · ....... ., .... ';,' D 'cTI' N';EI, I O· · decreta.da"'com.,~~ a.pplaullU do Brazil e .dapre~ntando purtan~o:a'1lcilDêiiÇlklTd'eaeecO~ .' '· 
D__~T.O..N. J DE 22 . ' E ":L~~ .'. { .. humamdllde que aaüsfelta comtemplaa marcha l' nbeiro de·· lutaa pobti~ a von'" -unaii~ . 

·'.' . . .' '.: DE .1-890 " ' :, ~ ~cértadalD.llDtepcrcorrida Ilm .tAo: curto Iapaó ~e ,do.8 direotoriol<ôe JoiDville, ti..Bento elta- . 
· .(:) ·TeDeIli+LauÍ'O. Severial,lo~iiUer,.Ba- de .te~põ ,pel~s ~1~UBtr.~ var~f9u~ro--poou o. "tiul" interyretando oa lléniimen~ c!OiI ' 

;L." ~bl&rel eID Mathematicas ' e SClenCl.. pIJySICU, ,emlnenlemente/ liãosabldo .dinglr"OII,.Jlosaoa .republicanoapuruaemnomede.ee9llco:-.rebglona- . . 
e .Gu+ernador dol!.atadode Sauta.O~tlw.riDa, : (d.estinuinpOlitlC!B. - ; <, > ~politico.ergueum~o&oaelOlNor~- . ( 
uaando-.~ .attl'ibuiçOal ,que lhil. confereoi :~'ulga,il!08 . de v,erClitàbelecido,umtA,O cime,oto &õprec~cidadlo Go!ernador a'i!ItO .' ' .. ~ 
decreto_ fed!l1'ât ...•~~ .1; )iI< iít~dendo ao "' 'lue!:utd~::aalalitaao ,m(jlborame!lto,que,- 6'inOéaa Estado. Fed~ral por"1lO-justa ql1lo .. ,açel'tada~ 
lhe requereu ' o ,é'ii1a4iW Car.losG.aa(J()8ta!,conv'lc.ÇA0icoUlo 'oqtros idelg!1~1 . allllUlC8 re,. l,nomeaçlo. . . . ~. -~' . ___ , " 

· Wigg, ~gociàDte, . éatat)élecidQ . noRiode .~a:-_ ~eItteÓleoteeíitatuidÍ)S; . 1,íerà .'de muito inCleD-. ..•. .Ao !00880 .migo Bea:ia aprezei1am~ôe,;.. c 
. '.. Deiro, reaolve colicede.r~lIIe'lirivifegiQ,mediante tivo aO'eíigràrideeiíneotoe~iy,ilisaçilo de nossa; 'lU ;CO-rdilllHl congratuJãçÕC8. . . . -:------~ 
;...," claululU que com·lÍste.:b.u'll:ami · """Úlig- ·cára ,pattia. .' . 'i' '. . . . .: ' ' • . O··ti· d .·~ . " ,.' 
. • àadaa pelo. ~~tiú'iô;do :<lovernod0Estado, ,C~ngratlJlá1l!o-D08C?.,. ;tu~lla !oa brazileiros'i ' ... ' ario e....,apu..a 

- {Iara ,CODl'P11r '~ID& ,~.tl'll~ ~e ,~er!oq~tl, nosso~ c!lmpatl'l~~8,pel~ ·lmtn6D88I v.~tl!géna: ' . --- ' 
pJ1indo d~ :POllto ,ao .lt.lCi N~1 lim1tr0llbe que vemipropo!;ClOnar.~08 'e8taau~plcloaa 'te-J .... . Dli f aI ~De • .o. . , 

·a..te Eatado iéj)lDodj) iPar'Diijemque..par~r forma. . . . .', .. ' I :.. ,-' O er. dr. Sampaio Ferraz Blngtu.1IO 
;.. eau.~ ; ao .metlUiocoucietlida, por decreto ilteníliila! ,.ndaa. r- -.Foram Domeadoá .li ·tesideDcia do ar. barlo de Capanema 

.....; ITC .w-...'. ez. 'pc .. cid..ad .. .. ...te ' ) .. n\li~len. 9 de i8 ..• d.O.iJO •.... n..,...·.m .' .llo ...l .O .Go- pa.ra 'ea ..1.eri~od~ ~o~. ': . .... . .... e.àlli u prendeu por' ordmn superior, ~oDdu-. 
· . d8!l_ ...1 . ..ta '. des. ' . v ..Iv .'-se D .. ... ...,' . ,IP. .nt .. dei o .. de pohcla Ber-) Zlndo-o pa~ ~uartel de Borllonue.v~or.. '. .. . ue .r~ E.e ..... d.o..i .. . .. e.... u ..o . a .. a l ' IIU-ID. I~ .. ..ed.e .egad..Odlreoçao aa .Ser.rado 'mar,atraveuando.a,e nardo IHefllba. .1 · . ' I. . ~ ' . 'i loterrogado, o' Ir. barlo de Capanema de

.. .~.8118. 10 . . . . ...me..e ..... .pr.oc .. . .u. m..po..rto· ....1lPP· ' l ....~e.. .. . . clar?u que grande parte d~ importa,peia. d~P;OrlJoi~\: . m .. . \Ira de ' ,·,.2:...11... ... eo .. ... V'I.·C~iíte ,a~sê l!'ernandea.ila baliia de S. EraDC18CO-que- aei'i-fixad<rnós - 3' ,supplente í\dm&oo Schoondermark. destalque encuotrado Da Cl8.Ixa da repartiçaW 
reapecüvôl ·eatild().. .... ; . ; . . , . .. .. .. Subdelegado ~dc policia Adolpbo Gelbéke. dOI telegraphua dali fflra retirada por sua 

Palacio do.Gov,erllodo Eetad~Fede~alde.eelleêWiI...- t:al'a csta ~idade ~e Join: ordem, sendo pelo Ir•• bario e~pregada DO 
. Santa-eatbannaj'·em 22 de Janeiro da U!90. "111", CIo 'data de 2:> do Janeno ultimo, fOI paagamentu .de suas diVidas partlcWarea. 

-Ll.uaj) 8e"el'iaDo ., MUller: ilOITl~4?COUéctor .das reodas ger!lea e. das Declal'ou ln~ o ex.ru~ector. doe telegra
, rendasd~e8te 'iEstl!do Federal o nOMo eatlma- phos que autonll8ra o oaaxa Ricardo &utOll 

~ O'I'I CI ,A · RI O vel abligo c cO'I'eligiooario politico cidadlo a fazel' diveraaa cobranças a devedores seUl. I•, , ' '. . .D. -4~exaDdre- oJustino- Regie, aeodo l'omovido E accre8C6ntou que no diã 14 de Dovembro !
_._. _._.__ __ . -- para a cidade ,do S. ~'t'ancilCo o cidadlo que pe.dira ao govllrno que nomeaue ama com- 

excrcia e~te8 caligos, ' mJ8IIàu euruinadora da escripturaçAo do. tele-- 
~'! ,eI"l. - ~~ _data .de 27 de ~a- A nomeação do ooaso amigo Regia é maill ~rapboa, aolicitando do moamo governo o 

DIII1'O proDmo ~odo tOl exPfdldo da "Il~1 _te----d6""juati'Çll"-=,prau-cadlTpelo-1Uustrado Ipraao de um anno para a preltaçAo d.. a_ 
~~~tIr.!i.JI.lr~o-Brazrt,-unneleliramml! cidadãoe'Govl'l'oa-'dor d,este Eatedo, que, Como contas. - , 

. , .. . 'D!JtiClando hl!-vcr IIl~U pr~m~ada o aquefIe tentol outros llmanadus de sua prudente e U tIf. barlo de Capanema declarou tambem 
dAI a . ~r~Ddlosa lei que es!" . ele~~~IªccrtadiSaima admi.uistr.açAo tem-lhe grange- que .quando deuou a direcçAo daqueHa re
~= _~~_~_em ~~.Bg~!!!LP~~r~_~_ - lido geral Iympáthla e Illpprovaçllo. partlçAo o desfalque agora IIDcuntrado era de 

~-' - .' .. li.OI'a!Dellto deeleyadlsslmo.aleaoc~ .CI:" . Esia· nomeaÇio repr~eDte ainda a lolida• .cerca de 170:0001000. 
~. bamwto tecl8DIa~o te,ndo ~ldo OU t~Ola l,jedade o·açcor.oleálQlente mantido entre o O tIf. dr. SalUpaio ,lt'erraz proaegue activa
aV~Dtado lD~pelaacJrcuoste!lClas e~~clae8mui_digno-'6overnaaur e. Beoe amigoa e co- mente nu ioquerlto abertv a prupoaito deate 
e.m que se achava o D088Op81znlo O! PQ8~ -religiooariol b() Beiltido .do pruvimento dOI deafalque. . 
Il~el entao ter)l!D& .spluÇi\()pl:OIllptaumme-ciu;gospublicoík . ' . '.. O ~ Ricardo Santos CODtioua preeo á 

.~.tL .•. .. , .... . .. ... .. ... . . '..'..•.. . ' / Ningueni· ·nreate. Eetádo .desconhece que o diapoBiÇão do juiz de direito do '1). .patricto 
. .••• . :. . •'.. '. .... .. ;. ' ..... .. ' •. '. .... .. . . •• .. . .••...;.•.. •.•... ..•..... . criminal. 

; N~~jaea.meo-bomp.i,iilexoravelá~ ,?a: ,pc;rllllÍbar.llm-~ .d d~Jid() UIU .gudiaaimo !P'ito -: O ~rlo d" Ca,all881a obteve DO dia 
gn,.u,~e,.o~. filha. · se o· vo88Ci~nhol·reava;lou .v~f<llgonOIl8 sobre a. reh'a cabindo 19 perml88lo ~l'8 ,reBar fiauça. .JIOdendo 

. paternil ·tanw. vez'ea fezven~uró~8Qs:aeDl8eotldoa. :.oa }>e6 do Cllclque. . por e.~ , olodo livrar-18 I/llto do cnme por 
ai.. demiJjba!ida;aevo~ . cor.~o;magll..Ambn,. ~v.endo-a n'aquelle estado :t:~~u-a que tOI preeo, e foi pCIIIUl li dilpoaiçlo do d.. 

· DiDlotemtej~..:a...jelici~ade . devójüi0à8er"ua"ooil . bl'a~08 ·condusindo-Il até lIua ca ~ juia do dil'eito do 8· diatrioto OI'imiDal. 

,._ .... ; ~:::~:i*dev!~tu=::n;i:hau~~:~Sc!n:: ::i\~:~'~d:O~:' s:oo~~!Oc::to;'=Y:::d~ 22P:-::n~:Gov~r::-~~. to~ 

/ .......... formál""eúte l'CCuaa?! - •-e-IF"V'ista· en'BDhI 80bre o aolo paaBeiava como tranalerido a aeo pedido de promotor publico 


,-~~cra~ DO martirio que me eUlvolvido em mil eogitaçOes. De qundo da co~al'ca dI! Noasa~bora ~G~ ~ 
 • 
.mlii~'! -. • . . , em quando paMa"a a mio rela ca)Jeça 1ImUl- a de lS. FrenCllCO Xavier de JOlnville, o CI

,--' - ;Eati~.Ddf88-;a~ pescoço do Cacique abra- candl) entre 011 dedoa &quel e prec~08O oJlll8to. dadlo Augusto CaTICIII da Silva VOlta. 
«;&1''''0 ;com UenllQ. . ." ....... < , <: 'V(endo ' Lambe.rt ·lançoum'o· do apito fazendo - Para a comarca de Noasa Senhora ela 
: ·1Erá .ap~ .ue~Dibu1 '~ .vi.::á~" partir~oia agud~laimoa sÓDa. . . . .'·... !~q . GJ!&Ç8 foi !lClmead.o ~romotor pubJ!co .o cicia-

Obe"cleaido. Suaaordena"eram. aeDteJlças ·Im.~ .Ouvmdo o aplar, Lamberi.eucaBllnboU·18 dio Antomo Mana Barroso Perear.. 
"-ópveia, demaii ellê nlei costumava . cur-I ao·.Iqgar de onde era cballJ~o clll'iOlO de Fe1ici1amoe __cio-re1igiODlll'ÍIII de S. 
~18-a lagrimu.e~aido. i- havia 'uaegurado ~beí;~o' -que 88 tinha paaado. · F.nmciaoo, poia O nomeado ·eaU Da altura de 
~•.LambeR. queI~ ~aM:~I~ ~PO'" ora pre- ~9apro~imã~,:,88 o Cacique denuD~.do bem d8l8llljJenhÁ!' o h~ cargo fIO!' ~ 
Clao cumpnr..... ;~I.V1'a.. ; .. . , .' I.em lluaa felções a pertur~u de ~eapmto qu~ tem. a aeo diapor illu.tragao e mwta In

....,. lbA,dlaae élle; .:A tua lldade ,Dlo per- dClO O.lbraço ao. Ifventurelro e eDcaminharam· telligeDClL ' . 
,Diitte ainda ·avlll.iaro 'bel\le (o ,m~;·. !PJo 118' a 'uID '.ar.v,oredo que lhes 'ficava prozimo Nled.ata. - Fall~u n'esta cidade no 
d~Y8r li' M!pir ., ;miD. hav~.ntaà.•é iem.a· maia'. em cui!> .·!ronco. sen.ta. ram·1I8 e ,coaiveraarâm dia ~ 40 1I!e& ~d~ pela man~ de uma 
le~e . o~açlo, . Até hoJ.o ..nda Dlllgue~ ' largalllelite.. · .... hepatite, o cidadlo Julio Antonio ViJIa·Beal.·i. 

se anililoua:, co1)trariar;~r, icli~" pois levai;., U àol aeguia aeo CUra0 diurual encbugando . 0. Dnuo.exercia o 'lugar de iuapector das li. 
·te 'o ." ' ted ·~treviu;aánto . '~",~Jlto< ' ; de al>ultia;nas gotae: deurvalbo gue ainda 1'81- nbaii ~pbiàa8. , 
d_~mli'~l > " ... ... '. .•.. '~~ !.betI· ~v."o aobre .as . telv~. Os paaaariubll!' dea- . 19noramo. I/lbre que band~ politio. lI!i. , 

.• qu~ , . .. IO~ '. aus~ero ;:e~ iP,1lIl'Ir . ; .aos ferlD,do 011.8801 ultlm08 cantos recolhiam ae btá~ bem como todo. ·oa maaa pnoedtmtea . 
~'ebeld~ e · lDgl'.~I~J .. A mlo1ta. ·P.llavra Ofttá· !A0I ~mbrJ,!, bosques em. d~~nda de IIU~ .relaüv08 a auapeaao_a, lIÓ~beDdo.eutretanto, · 


. .' .... fl1l1pelihada é &0-', cal)O de trez. li.. 'IICrú ·a' llln0C8nte allmentaçlo. PlJKllpla"a a manl- por elle meamo noa ter dlto, ser lIIlturill 40 . 

,.... .~d~d.! ~mbel1,;'J!uaalagrim",!etl!9 ;featar.-ae naa 'Q!attaa .~lfeito ai!eDoio; i~ttsr- Rio de Janeiro, d. onde viera já ba butan

7 , .••o.piioho 14 , 1Il.II ,p!!clerao~eu.cerbar m~l" '" . ...,r~mpldo l~O lonj;o e abortecldo caolo da tea annol• . ,_ . . . : . . . 
................. ....... .... . .. .. · ~..,.. . i. . rtemen . ' . 2liYalrueDüi btimqUíitõ pelai IUAl ~ . -. -if:lba.-preteDdeO~falJaa..;~m ~ 

". . ' ,' ~, Qa. ~Il ,peI08 ol~o.JIOO8 'aeDtídQ$ 'iJ,Ífie. o· ,u ."i._.o ' '. . ...] 
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... Bértba Borobert VilJa.P.1 'i'•.ea. 
-&1binboe, Henrique Borcbe~ \~ua mu
lber e 18u8 ilbOl (aIlHDteIi),d() mais 

' intimo d'alma agnideoem f ,tód.. .. 
~, que acompanbaram :iultima 
morada ' OI reetoe nior.taee de :88uma
rido, pai, geÍlro , o cuJlbàdo 

U'n• .t.t••i. Vill .-:~ê.t;' 
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